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O EXECUTIVO
_¦__

MUNfclPÁL
Nos tempos em quefista parte pri_|b.r-

dial da administração/lo município,^;
chamava intendepcia je cahiu em pod$r'
dos «rabelistas rubros e sanguinários»;
sem elevação de in_pf.stos e sem accres-
Cimo ná receita, tiül/ámüs. a cidade re-
güíarmente iilumihitda à kerosene e o
funcionalismo municipal efifi dia com os
seus vencimentos ie o st. intendente
por meio de relatórios e balancete mos-
t^ava aos seus müj-icipes o movimento
financeiro do mui^lcipio, que se mante-"Ve prospero até í» dia em que a Iníèn-
depcia iíhpeilidèj pelos amotinados de
Tlangüá qüe ameaçavam invadir esta
cidade se viu na dolorosa contigencia
de organizar upya guarda municipal pa-
ra preparar a íesistencia. Os públicos
dinheiros erâpií gastos com o escrupu-
lo e a avàresa Be uma econômica dona
de casa, conforme provavam os balan-
Cetes mensaljhente publicados pela
imprensa, nqs qüàes dava o sr. in-
tendente o m_jis cab_d testemunho da
sütt honestidatle. Nâo obstante isto, a
actual situação, pela bocea do seu or-
gâo officioscj, declarou publicamente
que encontrou diversas irregularidades
na escripta e ameaçou de. dar püblici-
dade a documentos que provavam des-
vios de dinheiros do erário municipal,
ííós que tínhamos por honesto o inten-
dente e qüe só visamos o interesse da
colíeCttVidalfe, esperamos anciosos a
publicação/ de taies documentos, mas,
sem sabermos b&iti porque, até aqui nao
vieram á hiz da publicídad**. 1

Hoje, qúfa Intendencia se chama
Prefeitura e está nas m_.s dos honestos
libertadores,, au'gmenta-se a despesa,
como se féz elevando o aluguel dos
quartos è bancas do mercado, nüo obs-
tante sei* o contracto feito àmáímente,
e redüz-se a despesa como aconteceu
supriminde-se ô illuminação publica
deixando-se a segunda cidade do Esta-
do nTefgülhado nas trevas eorho se
fosse uma miserável aldeia, cort o mais
flagrante descaso dos direitos dos muni-
cipes e -com uma afíroiita revóito sa áos
^egitimos interesses da collectividade
;&o mais flagrante e revoltpso quando a
prefèit' ra nüo di áo público a minimá

satisfação, não apresenta um relatório,
rt&O' publica um documento que jústí-
Jlqüe-í. applicação dos dinheiros muiii-
cipaes- que- já são insuficientes até pa-

j-i pagada' misei.. diàra dos infelizes
(Sncjáusurado.. na cadeia pública;

Absolutamente nâo pomos em duvida1'
á honestidade do st. prefeito, mas a
bem dos seus próprios interesses, nós
como o publico em geral dezejaVamos
ver publicado o movimento financeiro
dà,Prefeitura, para aúianhâ podermos
defendel-Óde qualquer calumniá qtie por-ventura ünfía fatura administração ve-
nha áèsacár-lhe, assim como podemos fa-
zer hoje cóm, a administração passada,
qüe muito cedo foi victima dá mais tor-
pó calunia, pelo menos assitii cóntinu-
amos a pensar até que o orgáo ofticioso
dá preíeiturá publique as irregulárida-
deà qüé éúcóntróiá 'è 

que jpròmettèú pu-blicár.
1—^^———_¦——__¦— ¦¦.¦¦-IU '| '|||' Ulil

Procurem Fantasias modernas na
CASA VIANNA, onde tem a Chaleira.

GBROKiQüETflS
XVII

Li, caro leitor, já não me lembro on-
de nem quando, a louca pretenção do
marechal Hermes da Fonseca que, es-
quecendo os seus n_.niero_.o_ e inquáli-
ficaveis crimes, disse qüe pretendia sa-
hir do Cattete nos braços do povo, sob
a mais ruidosa manifestação de apreço.
Ao lêr tal, a minha primeira impressão
arrancou-me um riso de escarnéô, logo
depois, porem, analysando a terrível cri-
se de caracter que estiola a nação e
emmürchesse' es seus mais viçosos ideá-
es, tive eá o meu receio de que de facto
houvesse algum brázilèiro tão degene*
do qué satisfizesse a audaciosa preten-
ção dd famigerado algoz da nossa que-
rida pátria. Felizmente, porem, tal nãó
aconteceu, e a dar credito os telegrám-
mas, osr. marechal teve a horrorosa
desilíusão de Ver, que de fácto os braços
do povo se moveram coma süa retira-
da, mas para apedrejar o carro que o
conduzia e os lábios se entreabriram mas
em vez dos vivas e bênçãos esperados,
cuviu-se apenas os anathemas e as mal-
diçóes ao administrador inepto1 e perver-
so que se não fora a intervenção' da po-
licia, talvez _. esta hora estivesse pelo: Averno prestando contas a Lucifer e á'Proserpina. Accrescentam os mesmos te-
legrammás que o povo, no Rio, qüe não
se atemoriza, como nós, dos arreganhós
da policia, tam estado em constantes'
perturbações da ordem, por causa do mi-
nisterio do dr. Wenceslau Braz, que
não satisfez a éspectatiVa da nação e de-
balde o dr. Aurelino Leal tem trabalha-
do para acalmar os animo:. Ousamos

A Europa toda conflagrada esta:
Incendeia-se em brio;

Mas lamentável è tamanha lueta
E tanto desvario!

Uma íaisca qiie partio da Servia
Lançou fogo às Nações;

E os povos livres, bom arderitia incrível,
Vão morrendo aos milhões.

O ardor do brio e o fogo dás batalhas
Atearido vão a guerra,'

Que faz estrenteôer Os continentes
E enrubescer a terra.

A- Servia e Áustria, França e AÍlçmanna
Rompem hostilidades;

Rússia é Turquia, Japão e a Inglaterra
Vingam rivalidades.

Heróicos Belgas ò os Montenegrinofc
Osteritáín áeu valor;

Outras Nações táíribéni sanguisedentas
Reòrüdéscem o horror.

Do muncío inteiro a França e a Allemanha
Despertam a attenção.

Qúaí ven.erá—-a França democrática,
Ou ò império Aliemão?

Cedo talvez serâ para a resposta.
Là, as religiões.

Raça e interesse melindrãram o brio
De briosas nações

Emquanto là ha Europa úm povo íivre
Disputa seu valor;

Nós brazileiros aomos humilhados.
—-Esoravos e senhor.

;'.-.-.¦'- i ' 1

Cada nação ria Europa se corigraça:
—Irmãos contra o inimigo;

Aqui, a lueta é sô1 entre »s irmãos;
—Dos céos maior castigo!

Dizem 
os jornaes de Fortalejfa e-

provam os factos desenrolados em
Cariry qúe o sr. Coronel Benjamim' Li-
berato só governa até iguatu', e qüe,na!
impôss bilidade de agir, vae fazendo'
que não vê, ás diatribes comraettidaff
d alli para deante pelo pessoal do padre
Cícero, qüe nãó consente que sé lhe.:,
usurpe ô direito de posse do Cariry. E'
deveras lamentável esta situação do
presidente de facto do Cèárá, mas cou-
sole-se s. exc. comnosco, iornaíistas

Naçâfo Brazilica

enviar d'aquí úm conselho, ao novo
chele de policia é respondemos pêlo êxito
Se o dr. Aúreliúó q'ier ver a grande
metrópole voltar á paz habitual, faça
acquizição da policia do dr. Benjamim
Barroso, encarregúe-á do patrulhamentó
da capital carioca e verá como os éstú-
dantes Comem calado o ministério, os"
jornaes esaxltados suspendem a publi-
cação, O povo deixará de acclamar o se-
nador Ruy Barbosa>• o dr. Wenceslau'
Braz na santa paz dc Senhor continua-
rá, sé é què prédende, o (fintegr^oi/ gó-'
vernó do marechal Hermes,

Júsbus i

Parebe incrível qüe a
Que tem tanta nquesa,

Seja tão pobre e tenha dj caracter
A mais cruel pobresa!

Antes sér livre, embora custe a vida
Da nossa honra a defesa^

Que ser escravo e mendigar miséria'
Onde ha tanta riqüesa.

'¦','> 
>' 

•

Riqüesa bruta qüe ninguém explora
Por falta de governot

Rasão porque c brasileiro vive
Num mendigai* eterno.

Eterno escravo num paiz gigante,
O povo é aviltado

Pelo governo que o suor lhé tira,
Sem ser recompensado.

Quéúi sabe a sorte qüe taívéz teremos,
A caminhar assim ?

, —-Rüiniss de um passado glorioso;
Oü' possessão eniflm?!

Mas, brazileiros, o' Brazil amemòü
Como se deve amar.

Homens nôs temos «de valor subido
Que o poderão salvar.

I Sobral, 17 dô NoVembro de 1914
Barbosa Pessoa,

matutos, &uja sorte não é inenôs lamén-
tavel, pois'muitas vezes, fingimos nâo'
ver crimes e Vicios bem visíveis tio seu.
governo, receiosós dá fúria dos ^eua
prepostós aqui, que não cotúprehenaem-.
que a imprensa tenha para os governos
bem ou mal constitüidós, outro senti-
mento que hão seja elogíál-os.

. .' _»»»¦. 
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Carrapatieida Cooper—Tem pa-v
ra vender Victor de Paula Pessóaf '.
Largo do Rozário. s, M ,jt

ííffetcuoüwse no doniirigo aritepássadp;
8 de novembro, o importarite drama sacro'
em 5 commoventes actos e uma liridá apó-'
theosè intitulado S. Igriez, sòb á direcçao
dó distineto professor Raymundo Fialho,
que teve úma bôa concorrência do publico
eamoeiense e foi escolhido, pelo seu! va*
lôr, pelo áClüb' Dramático Iracema» para á
sua eStréa. Nestas áoites tão màs qüe- ora
passamoá, impressionado còm tanta.! des-
graças, h'uma ópocha èm qüe- párèqô teí*
baixado ao mundo üma maldição divina;
o drama S. Igüez nos proporcionou umn
noite sorridente e bèm passada. A platia
portou-se respeitosamente, heijh, tanto pd-
lo que exige a naturesá règiliosa e res«-
poitósa do drama, conio notando que a«
senhoritás de qüe se compunham, desem-
penharám galhardamente seus papeis, in

A linda apbtheose que terminou o dra-
ma com prolongadas palmas, foi ò que
mais agradou a platôa, deixandó^á admira
dá e mais abrigo deu aos corações que n'a*
qúelle momento se enchiam de júbilo-
Nessa apotheose, fe^r o papel de S. Ignez;
a melle. Syra Sobrera de Sainpáio^ corai
tanta perfeição, corisquistando pi platéá
ova^ões e applausos dilíranteá. Salientou-
se também ho desempenho dó seu pap^el do
Matrona romana a mellò. CJnilhermma Pra
do que, conforme exige o referido* papel á-
conselhava e consolava desacánhadamen-
le. Tecla e Ignez, eoiiao uma mãe dedica-
da e carinhosa que ensina seus filhos á
trilharem^ pelo óaminho da felicidade.
Também são dignas de louvores as melões.
Débora e Sarah Sobreira de Sampaio,.Ma-
ria Fialho, Mimi Silva, Innocencia e Ma-
ria Menescal Carneiro, que se éxhibindo'
desacanhadamente è com perfeição^ tam-»
bem souberam conquistar os applausos
da platèa. Distinctissisios leitores, espe-
ro que hão entendão qüe tentei tom í es-
sas toscas expressões descrever o drâmá
que com tanta veracidade levou a final o*
digno professor Raymundo Fialho.;

Aqufy apenas viso um sentimento . d_T
gratidão e o'grande amor que tenho' a.
tudo quanto è nobre, bello é sublin.e;- ,

, Ao dignór professor a quem devo aqúel1»"
las-horas que me encheram de jübilo' O*
coraçõo, o_. meus votos de louvores1

Camocim, 15—11—914..
 .,....„ Ôrsesaio:

taboasdepitiho doPètrâná
de primeira qualidade a 200 réis o pal=
úibj tem'para veiidér.^redeíico' Ponte.
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f Serviço especial d'A L UCTA )

Cs que chegam
Parahyba, 17 (retardado)--AAhordo do

paquete «Acre», do Loyd 13ra,ziIeiro pas-
»ou por esta capital com destino à *or-.
taleaa, S. exc. revd;^.D, Manoel fla Silva
Gomes, biar-o do Geèrá.

Fortaleza, 18—Chegou a esta capital,
pendo carinhosamente recebido no cae.s,
B. Manoel'da Silva Górnes, bispo
Diocese.

*¦*

Â Brigrda policial

<jun« tiros de revolver A,,mi\Uidão'pres1»'
Tle indignação respondeu as t.iros,. a pe-
,Jparlas, tí -.ando as vitfraçfs e armações do1
edfioí.» completamente inutilizadas,, Ainda
nâo satisfeitos os manifestantes, tentaram
atear fogà ae prédio, não conseguido
devido â,'policia fjúe compareceu ao io-
cal, Io nio à íre/ite o novo chefe, de po-
licia' dr. lú rei indo Leal que agindo cal*
mi e prudentemente, . onseguiu isolar o
odilicio. Foi também apedrejado o jarto
rio do dr. Fonseca Hermes, tícando com-
nletamoíite inufilisadas as placns o fartei-
ràs por oçoasiào dos coníiictos .-í^ram

<la Brigada, Policial o qwppej.,^ ?Átt\uAt* ti««l
3'edernyiràsi

desta

Ainda o ministério
feridos. Continuam os oorjlictes
bairros.da Lappa.e Cattete.

O dr \\encei$u é soldado d'k
Nação e nâo de partidos

Rio 20=Tendo o *"Paiz" attinnado

queo'dr. Wenceslau ..Braz declaram
„ er soldadí. $ o. seu P«#|mttrg"^
habilmente o.o.rgão do P- ,R.,U, jazei
crer que s. fe.^ ^feria a,este .partido,
o dr?Wenc;^u),auctor.zou,ao jornal
"tfoticia" coi^estar.tal. MserçÇio, aceres-

,la ' cehúndo s. èxc. ser soldado da naçiro
.0/perverso criminoso preso era fia- WWJ { ,

g"ante e conduzido a delegacia de poli- e u«.w, .r... ,\-.v §i:,. •¦ ,v, .,.; /v, •- -
cia, ínosiraVà-sp calmo e até .satisfeito q Governo de Pernambuco
I dèpujs cie 'contessar o crime disse,«Toi ....
este q pia mais 

ffelií 'da minha ; vida».
ferido o delegado de /polícia ,lhe,. ne-

gàdó permissão 
'para mu<W à^oúpa ün-

ta do sangue da sua victima, replicou':
«a única eoisVque me/úa-isá pezare nojo
é Ver.a minha roUpa suja 

'do sangue
daquelle bandido». . .-- ,

O dr. Souza Pinto, secreatrio da "Fo-
lha do Povo», levou, em nome desta,
pesan.es á redacçào do Diário do Es*,
tado.

Pio, 17 (retardado)-—A organização do
ministério do dr.. Wenceslau Bra^ deter-
.ninará a scipq da han^da mineira.

—Entrevistado tvila «Noites p clr. Pru-
dente de Moraes Filho, 

'declarou 
que o

Estado do S- Paulo, absolutamente Tiao
se submetterà ao P R G, acerescentando
que 

'nenhum membro do Partido Repu-
blicano "Paulista, ascçitarà a pasta da
Agricultura. , /:,..,

—No Senado os Senadores Ruy Barbosa
e Alfredp Eilis, romperão contra o gover
jio do 'dr. Wenceslau Braz.

^-0 doputado Fonseca Herme<-*, renun-
ciará âs iuneçDes de «leader» da maioria
na Gamara. .. . . .

—O deputado Irineu Machado, reierin*
do-se ao novo governo disse quo a ki-.
tuaçáo do Paiz è mais affliotiva e preca-
ria do que a dc qualquer ura dos paizes
em guerra. ivSahiu um Hermes e entrou
outro», concluiu elle. . ,. • .

—O «Correio da Manhã» em ura violen-
to artigo da-sua edição de hoje, contra
o novo governo, conclu 3 dizendo «Pínhei-
ro mudpu apenas o séltrn e aalimaria.»

O deputado mineiro Pandiá Gállogor
res, aceitou, a 

"pasta da Agricultura.
O deputado Sabihò Barroso, não tomou

posse 
'da 

pasti da Fazenda conforme de-
clarou hontem, preferindo continuar ,c>-
jno presidente da Gamara, dos Deputa
dos. Esta pasta foi offoreeida ao fíitado
de S. Paulo.. . ., ,.¦ Rio, 20—Télegrammas de Juiz de Fora,
dizem que continua a ser eotnmentado

Situacio nv:.-hnd'rooa, come^io, fechado,
perspectiva de gravescidade deserta,

acontecimentos.
O Marechal hostilizado

W elogiada a linguagem #ã
FOLHA

Fortaleza, 2?---A população fortale*
Nionse tem tido palavras de* franco--elo-
gio para â linguagem moderada, manti-

v\k 16 .retarda»* oceasião - em1 dá n£ «Folh^ do Povób pelos dis. Squ-

a.,oo &4ehá Si dl Fon .eca,d&i xa-'p Finto e H. Firmeza, chegando a af-

va o cattele houve um principio de ma- Uirmar ser o unico jornal que pode ser

niíestaçãò hostil por pa «te do povo ,que - « -- ™__,_..,_..

se achava aglomerado em frente do pala-
cio presidencial. Precisamente na oceasun.

» i i_  a-, rtí./.orlonui f\r\
ern que o mireohal.docia a escadaria do
Cattete, acompanhado üo . d .. Rivadavia
Corroía e general Vespasiauo da Albu-
fiuèrque ouviram-se dois tiros partidos
ria rua. i:; policia interviu dc. prompto
estabelecehdo-sè então o . luimulto; . O
mirechai Hermes e. sous coippanhe.r.js,
retrocederam prudentemente pyp- o. inte-
rior do edi licio rel-irando-.se \nnys-..tar^lp.
O marechal Honnes so' íis, 17 horas ue
hontem pode dei.xar o palácio do Cattete
com 

'destino a Petropolis, sondo aeoir.pa.,
nhado .pelo dr Wenceslau BWl* fie.à es-
tação da Praia Fqriríusá No tva,),>cto do
Cattete para a Praia Formosa, o ex-pre-
sidoiite foi alvo de riiariifestaç.rJas do.de-
sagrado, sendo atuado alguns ppojeotis

lido em Fortaleza,
O 'Caso do Ceará

A «Folha do Povo» em um artigo da

_

contra o carro em
cia,

que viajava. A. 00.11;
agindo modoraflainente, conseguiu

coriter os maní'eslei

Ue for hia
Rio- 16—0 general Vespasíano do Albu-

quor ex-ministro da guerra pedirá hoje
a sua reforma.

sua edição de hoje, sob o titulo «Espe-
rmos e j.om..iemos»,., se referindo á
cònferériçlá que b deputado cearense dr.
Moreira.da Rocha teVe no palácio Gua-
nâbàra com o dr, VYenoeslàu Braz, pre-
sidenle da , Republica, diz o ..seguinte:
«33 para que o dr. Moreira da Rocha te-
nha ficado satisfeito com.as .declarações
do honrado dr. Wenceslau Braz, a res-

peito do Ceará, era precizo que s. exc..
tivesse claramente manifestado a sua
opinião sobre esto caso que impressio-
nou ú Paiz por muilo tempo e declara-
do como ira agir.para o restabelicimen-
to da paz, da justiça e da tranqüilidade
da tamiüa cearense. Esperamos e con-
f emos.j)

^o 22—0 deputado pernambucano
José Bezerra elo d-.Estacio Coimbra
travaram violenta polenicapelaimpren-
sa, a propósito de declarações ,do depu-
tado Bezerra attribuidas ao 4r....Wen-
ceslau Braz sobre a attitude d.q,governo
'federal em relação, á, política, ^e , Per-
nambuco. Joke Bei?erra,assegura„que o
novo pres déÍMe 4a;í\ep,ublica lhe raue-
torizou a teleígrapbar ao general; Dan-
tas BarrettOrJASsegurando inteiro appoio
ao seu govei^ e Estacio contesta \%\
aífirmaçào* -\

OS QUE MORREM

, Rio, ?1—FaLleceu hoje aqui tfr df...
Gonçallo Soutoí; ex-deputado federal

pdi esse Estado^

DESFALQUE

Rio, í?2~Forai-n encontrados desvias
de dinheiro na rçjoartigao central de po-
licia e ministério./'; . t

MINISTÉRIO im AGRICULTURA:

Rio, 22—O dr.i Pandiá Callogeras,
povo ministro da .Agricultura, .annullQU,
os últimos actos d o seu antecessor, sob
fundamento de hajâi terem estes obede-
edio âs formalidadess legaes.

; NOVAS NÍ^VIEAÇÕES

Hio 92— Causaríim melhor impres-
sao as nomeações ffl> coronel, Olympio
Adobar pa^a commíri'dante da.Brgada
policial e do dr. Gaiiaillo Soares, para
director geral dos correios. ,
.. — F.oi nomeado di/rector geral tfjdr.
Eduardo Barroso, qli'é já ierviu no car

go de vice-director.

«lizem CHie coiuuu* <» a*.-- wm _vi.™-« _^ ,- . hnwapilJl
aííi com desagrado a opganizaçâo.dq mi \Q Cel. Bsnjmim so qoienia
nisterio do d,r Wenceslau Br^z, affirman
do-se que ebte nào poderá governar muito
lempo, se nào hiodiflòar a orientação do
seu governo. , / . .. : • -.,

A propósito diz o «CoreiO da Manha»,
v mistério envergonha os mineiros. Estes
que chamem às cont-s os srs. Sábinó Bar-
j-oso, Bernardo Monteiro e ao próprio
Wenceslau.

Procurem lápis para algibeira na
CASA VIANNA, onde tem a Chaleira.

*

Procurem argo| as douradas^^ e
oxydadâs, para chaveís, na CASA VI-
ANNA, ..onde tem a Chaleira.

Procurem ler com attenvuo os an-
núncios dá CASA VIANNA .

até P*uaiu
Fortaleza, Í7-O «Unitário» publica r.e-

legrammàs narrando uma;iucta .sapgrenta
travada no . Juazeiro. aU qual ^sulfou
muitas mortes.. O. dr Benjamim Barroso,
«residente de facto.do Cearà,(menos;o ua-
àvy) não age coni medo dos jagunços.

lirocheè com a Imagem do Coração
de.Jesuà, na CASA VIANNA, o;,de tem
a Chaleira/.' . ¦ . .

i. Conflictos
jvtRio^íe ^retardado)—Os estudante fize-

ram o enterro do marechal Hermes da
Fonseca; senador Tefló, general \espasia
no de Albuquerque,, dr. .Jlçroulano -úe
Freitas ê ou'tros políticos.hermvstas. Per-
correram diversas ruas levando a ban-
deira nacional,, o retracto do . Senador
Ruy Barbosa,, em trjumpbo com diversos
cartazes c charges allusivas à . situação do
paiz. O povo adhçriu os estudantes or-
ganizando-se milhares de pessoas que fize-
ram manifestação d« sympathia aos jor-
naes oppos.eiomstas, sendo' pronunciados
violentos discursos hostis ao pinheirismo.
Os manifestantes,, ao passarem .em frente
à redacção do «Paiz», jernal pínheirista.
proromperam,cm formidável vsia.' O sr.

Win sobrinho do

BBIGiDO
Sangra o clr João Demelrib;

director do «/Jiar/q»
do Eslado

Fortaleza, 92—Honlem, ao meio-dia,
Arnaud Brigido. sobrinho do' coronel
João Brigido dos Santos, director do
«Unitário» e chefe evidente da facção
flòrisla," assassinou fria e pervgrsamen-
le," tíarigraiido a punhWl, o dr." «loáo De-

dír.ècfor do «Diário do Estado»

João Lages, director do .mesmo* que se
achava na redacção temendo que o ediíi
cio fosse invadido, fugiu. Os deputados
hermistas" Flores da Cunha e
Pmljçirp' içsjfecliaraui coiiüa o povo

O «Icj^cfer» do gonverno
r-o.PO—Na reunião dos leaders.para

tratar dqi escolha do le.áder da maioria,
o deputado Fonáeca Hermes declarou
que a vontade do. dr., Weúceslau Braz
era que elle Hermes permanecesse co-
mo leader do governo. Üs.Jeaders pre-
sentes; eom excepçao vdo , representante
do dr Nilo Peçanha, que .se .retirou
Üec.arando nâo ,appo. a.r, a encolha, con-
córdaram com a mesma. ,, .. . ,.

Nlò compareceram á reunião para a
escolha do presidente .da.Câmara dos De
rutadoí e leader da maioria.os leaders
das bancadas de Pernambuco, Bab.ia.e
Sao Paulo.. - . '¦ ¦- j;

Nesta reunião o deputado j Fonseca
Hermes expoz as razões políticas que
aconselharam a eleição do deputado
mineiro Astolpho Dutra para oçcnpar o
cargo,de presidente da.Câmara dos De-

putados, ücando'assentado essa eleição.

Ri^Qj—Puem ós jornaes d.'aqui que
o dr. Wenceslau Bra? não iudiçou pes-
fcoa alguma para leader da maioria.

Acrréssõntàm os mesmos jornaes que
a bancada mineira esfá. disposta a não
referendar a escolha, contando para is-

bahiana,.

TT.
Farficirln res

. O sri Jesé Osmar d^,Frota,.imperter-
rito batalhádor pela cM| rabellista, re-
cebeu de Fortaleza o seguinte despa-
cHo 4

'; 
Fortaleza, 21—0 governo, receiando

umadictadura orgariizou um .ministério
íncolor; O povo no Rio, qinotinadq, após
algumas correrias, resolveu aguardara
acção prometlida pelo governo a cqnten-
tõ da nação. Affirmam ..çjue o general
Pinheiro Machado abandqpou a politica.
^ attitude é de _espèctatiy.a, agúardan-
do-se novos -faqtds.--Bezerra.

.ir-i

mptrio director ao «uiui-íw uu ju<si.auu«, ..«.«.j»...-— .- -.. ^ ••¦-^-. ¦¦

Ô Vte" dèlendc a touWcavalcaniis- to com,#*W$V Paul'5la'
i -A I nilista e danusio. . . , ,. ¦
l&Molivou 

o horroroso crime uma poi,'- , 
^AA^iZAk\\rÍA\\st-

"íupl-elJtoRUd. 
pelo «Uouano, e «D.ano do "«^^^a.ua 

coiea?6o.
ai-Estado >j. f

. A exma. sra. dona Dq\idon Poptes,
beroica defejísora da legalidade,',,^, rea-
posta a um/lelegramma quatra^smittiu' ao capitão ^Correia Üma,;^dag^fidp da
situação rabellista, fecebeu:*o seguinte :

Rio, ^3—Correia,-feima j co.mmqnica
que é bôa a situação § que seguirá a 30,
—Moreira da Rocha/. /_ ,
O general SetpatÜljrino tem medo

dos faúatiçQS 4§ Paraná
Riò P2---0. general Setembrino de

Çarvaího pediu ütíoílM^áo* ,çargo de
iqspector da Região rpüitar,de, Paraná.
O ministro, da guerr.d; \à.è accordo£ com4,
o dr. Wenceslau Braz, presidente dí^
Republica, recuzou 6. jásmiss&p pedida.^

I }}mm Rna V^ Ia»*» »

m -..'.*.•-?? Mi ' ¦ ¦ •'«
¦* í* -A

>»' i.
Ví*
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Consta què deíi motivo a este acto do
sr. Setembriuo tar o governo resolvido
que ellè niíi."rchiÍ3áe para o iogar das
Ojjcrnçõesi

Este' consta padece ter muito funda-
mento-, pois como é sabido o geiierul
SoCem.brirfp qu.indo. partiu pnra o Para-
líá b'\'d: ordem do general Vespasiauo
do Albuquerque, para não :*ahir daquel-
iu capital. .

Os funeraes do dr. João
Deinetrio

Fortaleza, 23.— ^ «Folha do. Povo»*
abre a su redicção de. hoje çom l.rès co-
lu umas de primeira pagina, noticiando
o enterro epormenores do assasinato do.
indiloso dr. ,1'ofi.o-Denietrio, esíainpando
lambem o retraio dj mallogrado jorná

XJ C TT

lista A nonu açao desta Capital teco .1 ..ir, . ,„.-'.•• .. ,, '.--. v. ...", ,, . ', ., , . do pelos seus interesses, tendo, portai 1ca ho os ei >gios a «rolha»--, devido a . .,.;• ¦. ,, ' '.¦ .. , • _°. . - , ilo, a certeza, de que, nestas.* cirounsf*ua orieu ,He cio segura e criteriosa, (bis- í, • *-¦',... 1 1 1•• •"• 11 lau.cias, nao existam designa dade en-

conferência havida ent-n o s-í.ííIíIo*- Ruy silisfcilo com a nlliUile de ambos em
tjarbosa, é o .-.doador IJoniurdiun. Mon-
leiro, repre^eutunLé de iVT&a-i G'i aos,
dando-lhe a máxima imporian ^a polili-
ca. O «Corroo ila Manhã», ¦('o.urn m
tando diz . que', o . ..senador.'. Liernurd
.Vlonleiro, numa palestra com o em
ueule senador b iluano, hi.slorioi;*-*i or-
gauuaçào min slerial, disVfívebdo as
razões que .replicavam a enlrala d-'
cada 11111 minislro para o novo governo
defendendo," oiVlro sim, o presidente (Ia
Republica -dasioterprelações rla<Ti.-5 pe'os
diredores .da. oppiinão ' nacional ii cerra
dessa organisaçào, a qual não dbride-
cera á èohveoietio-as-exlie tumente.-par-
tidarias. ' •

AccrescènlQU ainda o illnstre senador
mineiro qne o (ir. WeíTeesIau Bim/. pre-
tende governar corri a Naçâ», • brienU-

rela.jào a cansa eeareiiáe.'
. Ania ihã o illustre paredro rnfyel lista

;o iHrenciará com o senador Bernardo
¦lonleiro. •

Hio, •?.]--Tem sido muito-procurado
,.» >r léprcâ^ntantos da imprensa que de-
s"jnn conhecer a prfe,i*rtaçfto do parti-dõ rabeil sla. no aclu/il momento, o dr..
Moreira da Koeha, que tem -mantido.a
mais absoluta reterva sobre ore-nlUdo
das. suas oontereTicia-i. Ksla discrela at-
l.iliolee areerlid.i eoi.luelu di disl.nic|.o
parlamentar tem merecido unanime-ap-
piau**, s dos amigos- politicos com os
qnaes <>e ar,ha em-/contanto.
O marechal Hermes da Fonsê-
ca .continua a ser hostilizado

Hio, 23. em recebido
manifestações de desagrade em

taCan-lb-se elogiosas referencia de .pai
tidarios do governo estadual, algun
dos quaes tô n- felicitado nos srs. H.
Firmeza e Souza. Riulo,. director e se-
cretario do brilhante vespertno,. rabel •
I sta. As tiragens da "Folha", 

..apesar 
"de

ç.i 11 isidera vel-rn en te augm en tad as, tè aí
sido completamente exgotadas.

ene1 tre as suas ideas publicas e as dos* les" liberaes-. '..-..
Depois de se fazer ouvir sobre o qúe

acima -lira dio, o senador Bernardo)O- OKNtíRAL
Monteiro alludiu á . vehemeneia' de Iin-
guagein de alguns jo*-na.*js, -que. uiuito.
tèm mairoado o b es lente-da Kej.uibu magoado o p es lente-da Hepulil ca

Termmou. por .declarai ao coh.selhei
Fortaleza, 23— Devido ao assassinato • rj '^".Y Uí'*hQza'-jue a sua bòa voiilaile

do seu director, dr. João -D-rmir o, ! Paríi comgbvenib que se une a seira
-*. suspendeu a publicação o «liiario do Ks-! valiosa e inestimável.

ia lo», jornal de propriedade do indús-.
I.rial desta praça A. C. Mendes

Demissões federaes

dr. YVenr.esIau Bruz, têm sido • <
d >s .dos ' arge. federaes nesta capital
am ro d > eo ond . Benjamim Barroso,
presidente d.e facto do Eslado.

A imprensa do Itio começa n
elogiar o dr. Weuceslau lira a

O eminente senad-r- bahiano , retor-
quiu que sua benevulHiiçia e .-ympat*ii'-a
esfieclativa para coin o ri .vo governo já
haviam sido postas mal :i iabne dc á |tro-

For(a!e/a, 23-Com a ascendo do Vas* ®n^»^ Munr quanto aos or-
, •(.-_ gaos da-un prensa-, quer -quanlo a opuiião' 

piibbco,senvque pretendesse explicar ou
juètilVcar.» sua ãttitfide*. declarou què
fora íncontida, irreprimível decepção
oriunda da- |iennanenoia 110 novo go-
veruo de elementos com responsabilid 1
de diiee.La e iiTiinpdiada da situação d°.s-
gracada eni que se acha o*'paiz.

RIO, 23—Toda a imprensa desta capi-
tab modiíkanJo a. primeira impressão,
eouitíea a tecer os mais trancos elogio* aos
primeiros aêtns do govtjrnó Wen^eslau
Itraz, que inspiram n.io so' moralidade
jidinmisirativ^, como revelam elar.m.nilo
tjue s e.xe. n.io esià re;>ol.vidp a sub >r u
iiar-'se, ao P R C, cujos esijii^os angnieii
Iam de proporvà > visíindo.clarnneiite sa-
btnettef' o Ür Wencoslau, .cnn • iiz.-ra a •
Hermes da F.inscGj. '.outra FõnVeoa Her-
in.-*s, «leade--» d) g »veruo pasmado na Oa
mara, sc ttou mar, desta d > a maioria, atar*
mando so' obedecer a 'orientação do -de-
1 utado Antônio Carlos, representanle de
Minas (ri-aryes. Esle o o depulido mi-

Riç., 23—Noticias v ridas de São Pau-
lo e publicadas pe'a imprensa d'aqui. di-
zem que can-ou aili optima impressão
a .eonl'eren"ia dò senador Bernardo
Monfoiro com o em.nenl.e conselheiro
Ruv Bnrbo.-a. ¦ . . ." . y

O dppntado Moreira da Rocha
guarda reserva^ das suas
ccníerençias com opresí-

dente da -Itepublica

R o, 23—O deputado cearense dr.
¦ ..v,(......,v,«.. ....- Moreira d.i Bocha, a quein*a (Qònyen-

ne ro Astofpho liutra, indigitado presi-JQão do Pardiilu Bepiibheano Cearense
dente da Câmara dos DepnUdtís. na vagi
do deputado S.ibitio Barroso, conferência-
ram. longamente eom o dr. Weuceslau
.-.raz >ohre a acção parlamoular, discus-
n,io d s- orçamentos o outros assumptos
íkmentosos, sobre os quaes não t'->ra-eon-

salta-lo 11 <dead?r» poi rcci.sta.

successivas
Pelro-

polis, onde se acha aciúalmente, o tn;r
rechal fí"rines. da. Fonseca, ex-pres den-
U da Republica, como justo piemio. a
sun-pessiuia e cri.uijnosa aduiinistração.

p:niieíro machado
SK t^XIL.-V

Rio, 23 --Terri"causadO: geraes com
meifar-os n;^ta capital a brusca retira-
da_ >!o giM.ieral 

-pinheiro Machado para
a sua fazenda de Cunpos. lí' convicção
u íauime qu'-- a"sabl-la do chefe do P R
C, foi moDvada pela res:sie.ucia que lhe
tem ójiposlo o Ac. V\rei.nv-'vlaii Bi az*,, não
cedeirio ás suas iibuosicoes.

A candidatura G istavo
Barroso

Rio, 23--O deputado Thomaz Ca-
yaloante áfíirmou em rodas de amigos
rio morro da Graça,-residenr, a do ge •
neral Pinheiro Machado, qne nüo ap-
poiará a candidatii.ra do ilr. Gustavo
Barroso á representação federal. Qs
adversários de Gustavo Ba .roso

FALLEC!.\1ENF0
Ni avariada elad?,do7õ annw /yl|e-

céu nesta cidade na noite *de 21' tio cor-rente a exni.i, s:-a. d >hj' Franei ea Li*-,
pej Iiodrig'iie.*í de A.lhuqi:er |,ue., iligíiia
rii-Jo do si-, coonel Hcnriqin Uodrigues
de Albuquerque. O enterro da distuieía
morti, que se elFecluuii n'f$fria •seguinte
leve um seletitrí* açiriúpa ri lia mérito.

-A LUCTA enviando posprfies aos srs;
coronéis ]{<mi*iqe'o Redrigues O KUani.s-
biu Liiei » (lafiieiro di Fr.»la.( íilli e.g-í.ií'-
ro da .sniido.sa oxi.iri".!. 1, lor 'ia-os 

e-íUvisi .
v.is à ioda a sua uu nerosa e distinota
familia.

üEU lionlerr., no tJ.iea.tro dos Demo-
, bis uma recita das suas espec al;-

•d ides_ o'•inleí.ligHute setor lyrico-cômico
-IVont no Maga.lhã"s'r(pie satisíez plena-
mente a platéa. No próximo nurnw.o, fa-.
remos nina justa apreciarão da com<v-
Ipncia do babjl artista, «jue seguirá boje
p/irá . lassapè; . * -' ' .

íontl
nuam a fazer campanha d.e.ri.l calo
pola.imprensa d'a rui contra ojoveii cea
rense

Ó PROCESSO.f)0 DR BENJAMIM
l*.\RPÜSO

Rio 23—\J.i foram extabidas copi i.-
dos julgados do Sup-ieuio Tribunal, pa-• 

Rera serem envjadas ao l'rociirado-*"da
publici nesse. E.stado;, a fim .de se." ins-
taurado processo de •ivsp.un.sabilidade
conlra o coronel B••njam.irn Barroso, por
ter desrespeita lo. o-ivthubeas-corpus» coii-
cedidos ás câmaras miiuicipaesceareu-
ses. Esses documentos segu r-íio iio pro.
xmu va[>or. .

¦ O dr. Wenceslau Braz visitará aolelegou.plenos poderes para agir eu. dp Rod}i Ahesseu nome junto aos partidos nosiu capi-
lal, tem estado em constantes conferen'. .Ri"»* 2^=0 «Imparcial., alfirma^que
cias sobre a politrado Ceará como fl (lr Weuceslau Brax,yjjsitará pessoal-,
ii". Wenceslau-Braz eo denutado S-»r ment'* ao .(ir* f!:!(Jl^««s Alves,. prc.si-
b 110 Barroso, maiiilestariclo se muito dento de 3. Bau.o, nestes p aieos* duH,

pIÍAV[A.MOS a attenevão da pilicia, que
Use inostr.r tão ci;>sa da moral impressi,

.a-.ponto de probíbir a circulação da «Mio
Negra», parar; o ofeéno ca ropUil.o .que
trouxe o jornal da Lrwoss.-* do Kerez ri t
segiiiVd.a co.iuuioa, pHcíeira linlia debai-
\-o do soneto da tereein pa^iin de au 1¦edição da. semana pas.sãdt

TRIBUNA PARTICULAR
Ao publico

-O respeito quvtríbúfo ao pibüe.o e a
conta em que-/tenho sobre .minha pr d)i
dade, obrigou, me a c^wtr q-UMlesi.,..' ai
que disse o sr Jo o .Anastácio Filho,, n i
«Pátria» de *3 d ) e^rj-eiu'1.• - À casa de quo f.dio. dilo sr. no rete^
rido.j rnàl,, íoi edbicada, dentro de um
cercado de' uduba propriecfaíb^ e:xçtusÍVa,
eompr;ido com 2)3 Ivaças de terra ao sr.
Josó ilo lloilanda <; iv-lcnte. f> cOm[ii'C-
licndido na respeoliv; esçrin ura.

E' verda.ie que, em virtude d >
urn i experriencia de me/íiçlò (y.ita pisie
ricmenle. se verilicou «pio o dito cer.*a-
do eomprchcndia lei ren-;> superior ao qiíe
comprei e jl.'i>rl.o se_*ihiere que o sr. Joio
Anastácio., laõibeui ooaiprad-ir de *2<« >
bráç.^'* ¦coni determina i s b jínftíitõi ia<_.'em direito a unir- ç.impwisaeà 1 om ter-
reno desocupado co.ri|>oiisaç_o qu iiuil-
oa ine recusei.

Ditoi-to, ([ne (>* a verdade, deixai de
parte as outras <iauiabili<lade>') coin 'Mio
¦> sr. Joào Anastrcio me quiz òbsequiàr
^-!'edn do fogo, 10 <1'Ou:.11 br.) de líJli.
—Manoel Custodi). de A/.evedo. lu--í

CardosinliO Cura en> 5 minutos a
mais'-terrivtd dor de dentes —Bhárma-
cia Pasteur. U.u vidro }J500

. i siltiacão do sr. Benjamim
fíarroso

!'io, i',?—Os jbrnáes desta capital, b-u1
dam crurimentarios sobre a p «sição d
.'¦ororiel Beiij-nnim Barroso, tio goy..r
uo do Ceara, que julgam irnustentave
d.^sapopoiado c^rno se acha p.ir todas as

..torças políticas do lidado. S.o unanime.-,
em liirtnar que o partido rabcllisla està
uo üel da balauç?; vencerá o grupo para
onde esle pender

¦:.A antiga colligaçàò
arregimenta-se

Rio, 23—Parece que rosurgirá a anti-
ga «OolligaçiO'1, qui apoiará o governo
10 dr Wtnceslau Braz, dispondo d

grandes e fortes elementos ni Câmara.

O senador mineiro Bernardo
Monteiro con fere nci ou loii-

gamente com o senador
Liuy Ba Chora

R':*o, 23—Tolos hs jornaes daqui
:\ - 3. TAuiío, com exeepçáo d «O Baiz
e>nn!iLi.*n 'iiviçareirainente a lon
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SOCIEDADE DE PENSÕaS, PECULIOS DOTAES E SEGUROS BE VIDA POR MUTUALIDADE^

sfí primeira instituição no gênero no norte do Brazil

VMen <_e__e o mo _e Janeiro ao ____--,_- ^nnoT^ro^erat 
o _-,__«- .__ aaranti, imoral _e

MAIS UM PAGAMENTO EFFeCTUADO POR ESTA COMPANHIA

40:0001000
Recebemos do Banzo do Ceará por

•rdem da VITALÍCIA PERNAMBÜ-
CANA, sociedade de seguros de vida e

pecúlios por mutualidade, a quantia de
Vinte Conlos de. Réis, pecúlio integral
'institui-lo á nossa firma pela apólice n.
LIS'., da Serie '•*"?..> emitida sobre a
vida de nosso _oc o- Dr. Vicente da
Silva Porto, fatlecido nesla cidade, dan*
do pelo presente que é pasado om tri-

plicata, plena e geral quitado e fazen-
do entrega da appolice para cance.ln
roento.

Fortaleza, ii 'le Setembro de 1914.

. Silva Porlo & Comp. em liquidação

Testemunbas :—Maxuniano Leite Bar-
bo.a e José Eloy da Cosia.

Recebemos do Banco do Ceará per or-
dem da Vitaliçlu Pernambucana.sociedade
de seguros de. Vida por mutualidade a
quantix dc tinte Contos _•-• Reis;, pecúlio
,'mtegral instituido pola apólice n. 117, d *
Serie «A», da me.ina Sociedade, emitti-
..Ia sobre a vida Jo dr. Vicente Silva Por
ío, fallecido nesta cidade, aos beneficia-
nos abaixo assignados, scf-dc» -Des con-

tos de reis a Cae.tàna da Silva Porto e
Dez contos de reis. divididos igualmente
entre Nayde, Julieta e Hilda filhas soltei-
ras de seu irmão Felpipe da Silva Porto
dando pelo premente que è passado ein
triplicata, plena e geral quitação fazend-
entrega da apólice para o devido eancel-
lamento.—Fortaleza, 11 de Setembro de
1914.— Julieta da Silva Porto. Nayde dã
Silva Porto, Hilda da Silva Porto—O tu»
tor das assignal.arias: Julieta, Nayde e
Hilda da Silva Porto, beneficiárias:—Pos-

|sidonio Silva Porto, Caetana Silva Porto.
Beneficiaria.— Testemunhas :—Maximiano
Leite Barbosa e José Eloy da Costa.

¦»*

Os seos planos
A «Vitalícia» tem duas Séries distin-

ctas de seguros da vida:
A Serie A, que encerra com 3:000

rnutualisla, para um seg_.ro iritregál
de vinle contos de reis, seja qual for o
numero de apólices emtidas e a

Serie primor, que se completa com
i.?00 sócios para nm seguro inlregol
de cinqüenta contos de reis apenas es-
tejam em vigor 1001 apoiices.

Na serie prjmor, ha duas formas
I de seguros.

0 seguro distinclo isto é o seguro so-
bre a vida única do segurado e o segu-
reciproco conjugai, isto é, o seguro
sobre a vida do marido e espo-a em um
só apolire e para um unico pecúlio ao
conjugue sobrevivente.

Alem dos peculios garantidos aos ins-
títuidos eu beneficiários dos segurados
serão distribuídos entre os propios se-

gurados, em vida os seguint3s.

Prêmios em dinheiro
Na geri A se tarâo sorteios tri mes-

traes e simeslraes de

VINTE CONTOS DE REIS

em cada anno, logo que a serie estiver
completa.

Na.9.rie primor, porem, os sorteies
trimestraes serào iniciados d<.sde 500
apoiices em vigor, distt-buthdo se pre-
mios no valor de

TRINTA CONTOS

por anno e logo qne esteja completa a
serie, alem do.» sorteios trimestraes,
mais

DEZ CONTOS DE REIS

por sorteio semestraes
Os sorteios serão realizedos em ses-

soes publicas com a presença da d ire-

ctoria, auetoridades e pessoas gradas,

por meio dos apparelhos mus apeafei-

coados eguaes aos de que se serve a

a Companhia Nacional de Loterias da

Capital Federal.

CNTR1BÜIÇ0ES UNHAS

Alem daB jóias das inscripee-es relati.-
vãmente insignificante conforme se vè

das tabeilas anexas os mu.u-.-Ustas da

«Vitalícia,» só estarão obrigadas as se-

guintes.

I Quotas por fallecimentos

Na serie A, 10$000 por obto que co-

correr na serie Primor, 50$003s-.j_ o

seguro distineto ou coniugal.

_^——_——>«—

___S3 PROVAS _=»_=_o-v---.r)----S
Demonstrativos dos peculios pagos na Serie

OVIl-IB. H COM BBCEBEC

Ní.no.l Xívier de B.rros-A. Grande—Pj.ahyba
-José Rodrigues _a Gosta— Marangii-p-—'>arà
..aymundo Moura—Timbaúba — Pernambjco
Dr. João Olivoira Valença Junior—Q.np..p_-Pernambuco
Augusto Brito Lyra—C. Grande—Par íhyba
«'). Maria- Üu-des de Brito Lyra-CL G-r.mde—P-irahvba
fabricio Albuquor-[ io Cardoso -'Jaruàcâ -.'ernambuco
Uitonio Francisco dos Santos-Fortaleza-Ceará
io.é Báptista Mendonça-S, Antônio d. Pinlul-Amazonas

?."Íctávio Valenç.—P-squoira—er_-..nbi_<_3

143$000 2 550.1090
293$0)0 20 O00$O0e
US$033 23 03)$000

293.09) 20.033.00)
293 030
20_.0)0
293 033
143.003
293 00 i

592 00)
látioel Doníngues Oliveira Machad*.—Barreiros -Pernambuco **'0)3

Firmo Lopes—F. áo Seridó— Rio Q. do Norte/alentim . »•...» .--.-- -
Manoel Oliveira Cavalcanti —Timbaàb í—Pernambuco
iílpidio Almeida M.eieb-Pesqueira— Pernambuco

143 òoò
592 ooo
592.000

23.090.033,
20.000 033
2).03P.033
2)0)3.00)
2)())).003

20.03) 030o;
2),003 900
2o.oo-i.ooo
2o. ooo.ooo
2o.ooo.ooo

Dr, ManoelO_u.vu.no G. Nogueira-Barreiroa-P.ernambue.
I loão Antônio F. ciUs-Canhotinho -Pernambuco
"tonei co Pereira Negro Monte-Timbiúb.-Pernaml.u3o

_nton !nionisio Barros Cavalcante-Victona-ernambaco
mãk H Jndrato de Queiroz-Q.nx-dà-Cearà
V PràncVoa _..sis Ferreira-aravatà-P-.rnambucO
Oiimíbio Moraes de sra_concello.-Ti«nb.ub,-Pernainbuea
t,.5,i Alves de Sanzi—Barbalha—Ceara
$m^M* CACavalçáhtic--.e_qi^ra-^rnambUC0
Vnttn.o Ferreira de Mattos-São Lm_-5_._ranl_ao
Josò Paes Liadim-Barbaiha-Ceara
Wáü Sono. N.gueira-A. Grande-Parahyba
<. M.i-.r.da N.vae.-Plore.sta-Pernunbic_
ÍVilbiiioAGUsmão Uehõa-R-ciíe-Pernainbuco

POfÈM', U._.i-_Hno P. P» da Sdva-Mieeió-uJ-' o—Parahyba—Parahyba
-Alagoas

7oo.ooo
4... ooo
525.000

8-8.000
525.ooo
148.000
592.eoo
35J.OOO
Too.ooo
Ú44..0Õ-.
592 ooo
592.000
592.000
592.000
148 ooõ
8 8.000

2o.ooo ooe
2o„ooo ooo
2o.ooo.oo..

2o.ooo.ooo.) *

2G.000UH.0
20.OOO.009
2o 000.000
2o.ooo,oo0
2o.ooo.ooo
2o.ooo. o oo
2o.000.0n.»
2o.ooo.ooo
2o.ooo.ooo
2o. ooo. o ,io.
2o ooo o-) •>
2o; ooo; n»o

Agsnte s banqueiro nssta. z.na—"^i^ot iz ÇauU r

^sp*?^ S6b\»a\-
jes^oa
C^f^

.„ . o_  _*
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Preparado do p.h¦-.rmaoeutiop. Boracfik pune» ^
Faz amaciar a pelle e desaparecer as espmhais,^ftnru'
nos sardaetoiiau as imperfeições-do rosto, Vreço-

'(0 Remédio das Moças) "-..«¦ í«':',*í*- •««
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k retalho dínheíro^vi^mutójár^

:..,,; §§lf G&H^INÜÂ fcfelsá
81=

A Vender Â grosso V-frazo, Va dinheiro d
4 Vtíconrdesconto'de tf for cento

Importníe eslabe-^
iecimenlo defuzen-
das, miudezas, lou.
ças-ferragens, etc

I Grande deposito de
artigos de- -modas
pana- homens,.; se-
ri horas e creanças
Chapéus-,: de palha

¦ ei de..m&a.ssa-i.para
'homens e meninos

¦*., . ¦ **

l^1®^-^ # 1— RüãfllemnoD
Jozê parente

Calçados nacionaes
e estrangeiros. A -.
j^^gistós do Sagrai
ãò^£5ó1%çao de Jesus
(grande sortimento]

tp[ todos -los artigos
de uso domésticos,

\ .pop- pr^o qne nao,
admittem compèterH
cia.v Visitem a- Loja
Gato Preto de

yuina % TRAVESSA DQ XERÉZ
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i lÊÊ Menino Dèús |i| II fllçantara
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mim^m^>f^^MM& ,^^'^^W.^V^lllklf\Ór{Ó Fabricados com fum, de 1- qualidade ;
!«SSl^ ,..,.;.A.:A.i.,-
balhos por conta da casa.-.-F^epoi, ^ - a^-j*^a-j^_ jj A . ¦ A "*- i A

i^Ifâ^IIliÉlIiiP
43WO,*ot* ¦ •  A -naftxZt.3tos . - p.-," ! ; f,A • u, riniQlA reffistrada na forma da lei, no uar-

Fundada em 8 de julho do.iau, ^gistra.a Gon,mèrcial
| Ü ^c^S^^t^Vcedlda peio . D*.

gado Fiscal

- Kova e reputada marca, posU.agora em ciWBl«a,; mani-

pulados como fumo escolhido de especial qualidade, ...

Os afamados e deliciosos cigarres aua.
reitos. A

divisa a sua nume_a fregueiia- çiue Tr8^™^ S^oíô
muitas imitações que tern apparecido dos afamados Miiroso

')' .*'j n^

dõé __,-"^-^'bci^A <¦¦¦*¦mar *"• **>

e com

Secçào de Aniversários Natalicios

NOTA
¦ ^rlincíseQ a7\

SÓBRAL-CEARA-Rm Cel, Joaquim Ribeiro
...„.,' -';*G;;^'1 'j}w: :;,:-ÁA i^--;r*^-A-'.ê-^''

Santos

'primeira 
Serie---^mm.^i^éo^OO, primeira

quota 58000 Diploma S?$000. Pecúlio 5.00Ü$000.

\egunda ser/e-Joia Í58Ç.OOjt&RH^ '^O0- P"meif*
Sota 3$000, Diploma .$000, Pecúlio 3.000SOOO

Terceira eríe-Joiad 08000, mensalidade,18000; rimeira 
'

^afloW), Diploma 18000, Pecúlio 1.0008000

¦&.I

^ra^-ait4***— _¦ _¦ *mam*mmm\m\. mC'*\\ ímàdeíHK,/

A AUXILIADORA que já requereii io ^vemo
í-ederal a approvaçáo de seus ^at"t0A>?^P

lices federaes no valor de SC^C-JV-J^-**9» ,

pare fazer seu primeiro deposito no TAesor.ro
' Federal.

O Rociado com a metâie do. tempo da sua inseripçào nno perde.
mtàá% seu-pecúlio e não podendo continuar a -pagar, suas, quotas pe^,
d\rà oarJmo à Sociedade o pimento que se fará descontando
lOporoehto d<* seu pecúlio-::- <¦¦ • "¦ S .',:'_ "p
A unica que paga com (3 mezes da data da mstallaçao
Prospectos e informações, na sede social, à

, ZE.DfeUMA---
Paulistana Sobral.^

Não se enconmodè cora a guerra e

nem suba os preços das fazendas. Deso-
cupê as ."prateleiras pafa collocnr novos
sortimentbs adquirido quasi ae graça
anui na Europa devido á guerrar
,- Por este motivo a P-iulistana esta ta-
-zendQ completa liquidação no seu sor ,-
mento quo é complete desde o brim -útil

e barato até os finos artigos de moda.
¦ Praça do Mercado—Bandeira Azul.

Unhas de pau d5arco de 20 a 32 pai-
mos, tem grande deposito em Cariré 9
vende aj -preços vantajosos o sr- ioao
Rodrigues dos Santos Alt".-.^«JÍJ-. .rf-.v ." *3

Alfaiataria
.* j.í ¦**ía_ *

i m.s

RU/i SECADOR PUÁLA, N 2
e nas agencias locaes y

\- ,^c>j3Í€-fí-_.-aU-r &.jP&i-mA:

Ex ter nato Gondim

; - sf .— DE—.

Raymundo- Nonato Dia s
Gomes/,». ...

ii.(--.¦.. i.-¦• 
>. •

Praça cio Mercado pegada a
Libertadora

Neste estabeleoiQiento de e»«1"t; 
^1 PreparaÍse edm- Üò^^ertáxo e^

* ,-ua Menino Deae,. ac«.,to- alun^o 
^

, 1 dos cursos, pnmur.oejecunda^^^^ ^
^ -^ A.xe^/ proços reduzidos. A tratar com oaue. |. ^s ,.., 

.^^ ^.^
J^©K"tor Antonio Gondim Luís,

íMmÉk

m.-
. ^i.» í A ¦

»i;*.'^-.í^_»K.^-_S.'jRa8iiM_fiiap |t,M...-»^U,.,..,..., . . O.ÍJ*-
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Vossa maior benemerencia é legar aos vossos herdeiros um pecúlio no THESOURO DA FAMÍLIA. A importância dos pecúlios pagos até 30 de Ago

•C ,

COM. IE^JE^O^^íS JS 2NTAX> OOS^C ^^E^C^XJl^ISSP^TrC^íS
.eculio n<

• de 1914, elevou-se-a

;/... ¦

IjOÍams admirem que o T/ifíSOliro direclor-rthçzoureiro da sociedade mutua
da Fasnilia acaba de pagar mais um '«Tbetfouro da Familia» nom sede no Re-

pecúlio
Recebi dosr. coronel Silvino Pinto,

diroctor- thesoureiro da. sociedade mutua
«Theiouro da familia»', com sede no
Recife, a importância de rs. 20.000^000
correspondente ao meu pecúlio que foi
jastituido em beneficio pelo sócio José
Francisco do Carmo, in.cripção n. 200,
'da série Prefirida. e ultimamente .í. liei-
do, e deste dou quitação a mesma Soei-
edade ficando, a referida apólice saldada
« liquidada para todos 03 elfeitos..—-
Kecite 1 de Maio de 1914.—Joâo Fran-
«.isco do: Carmo.—Testemunhas:- Philo-
Hieno de Albuquerque («Jornal do Reci
fe») AQ.pni0 Gonçalves da Cunha Rego,
Juviniano da Costa Prazí m. Manoel Go-
lies da Süva.-^Firmasi* reconhecidas

cite; a importância de ¦_ 0:00 QgOOO, cor-
respondente ao pecúlio que foi instituído
em meu beneficio pelo- sócio Maneei Jo-
sé dos Sanlos, inscripção n. 104 da se-
He Preterida, e ultimamente falecido'e 

deste dou quitação á mesma sociedade
ticandq a referida apolce saldada . liqui-
dada para todos os effeitos.— Recife, 8
de Maio de 19Í..--P. P. dr. Odilon Me-
roja.— Jèsé Ferreira dos Santos—Tes-
temunhas;—Adolpho Pessoa, Pedro Vilj
Ia Nova e Minervino Fernandes Costa.

[Firmas Vecon.hec.das]

de. Assis Rocha.)
illmos: srs: .directores da sociedade

mutua «Thesouro da Fami.ia»-=Saoda-
çfles.—São abnegados os vosses actos
de puro mutualismo. A presteza eom

que proc.deis em saldar os vossos pe-
eul/ios mais acentuam esta abnegação.
-Acabando de receber o pecúlio de rs.
20:0008000, importância queactualmen-
te pagaes na série Períerida e que me
loi instituido por meu falecido irmão
sr. Joae Francisco do Carmo, atesto
este vosso acto e o recommendo a.o pu-
blico. Podeis fazer desta o uso qu-e vos
convier.—-Recife, 1 de Maio de 1914.—
João Francisco do Carmo.—[Firma re-
«ofihecida pelo tabelião Edmundo , de
Assis Rocha.)

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mutua

me» ua ün.a,-^,,.^, .~  «Thesouro da Família» com sede no Re^
pelo tabelião publico inUr no, Edmundo p^ a qüanija de; vinte contos de reis

Illmo. srs. directores do «Thesouro
de Familia»—Saudações—0 que vindes
de praticar, saldando o pecúlio deixado
em meu beneficio pelo meu bom amigo
dr. Accacio Umbelino Pereirra Pinto da
Silva., cuja importância de rs. 20:000$00 ü
acabe, de recner, é mais um accentu-
ado passo du mutualismo. A pres-
teza deste pagamento, o interesse to-
mado em meu beneficio, a lisura em-
fim do vosso proceder recomendam-
vos, e felizes os que se seguram1 no
«Thezouro da Familia» que l.distribue o
com a mão cheia e pratica o bem com
desinteresse.—Podeis fazer- desta o uso
que entederdes.—Recife 30 be Abril
de 1914.—Carolina da Silva Andrade...

Rec .bi dò sr. coronel Silvino Pinlo

[gp:Q00$0ÜGJ. pecúlio a que tenho d rei
Vo como beneficiário de minha 'irmã,

Belizia Francisca da Conceição, como
sócia que era da Serie Pretenda, sob n.
377 de inscripção e ulümanente faleci-
da no município cie Victorià, pelo que
dou á mesma sociedade plena e geral
quitação, ficando o dito seguro saldado e
cancellaclo para todos os èl.e.itos.-— Reci-
fe, 2$ de Julho de _9I4:=Anlonio,Go-
mes ci:e Farias.—Como testemunhas*,—
Altredo Gomes do Rego, Victoriano
Eblá, Francisco dos Santos Moreira, e
Joaquim Antônio Pinto, da Silva.---[To-
das as firmas estão reconhecidas pelo
tabelião l^dinundo de Assis Rocha].

Iltms. srs. direi .ores do «Thesouro da
Familia.- Ne.*ta*---Confirn_ando o re-
cibo de 20.000S'00p, que me foi jqsli-
tuido por fallecimento.de minha saudosa
irmã, Belizia. FranCisca da Conceição,
sócia na Serie Preferida, venho agra-
decer-vos o prornpto pagamento do mes-
mo- atteslando, por conseguinte o alto
critério dessa directoria, ,no desempe-
nho de sua espinhosa missão.—Reitei-
rando, portanto, os meus agradecimen-
tos extensivos a todos os mutuários, su-
Dscrevo-me com elevada estima de v.v.
ss.— AmiftO. altencloso obrigado,—-An
tonio Gomes de Farias.-- 25—6—924—
[Firmas reconhecidas pelo tabellião in-
terlno, Edmundo de assís Rocha]

mutua «Thezouro da Família» com sede
no Recife, & na qualidade de procura-
dores dos srs. Henrique Fernandes Lo-
pes Sobrinho e Francisco Texeira de
Alcântara, beneficiários dc pecúlio dei-
xado pelo, fallecimento de dona
Francisca Amélia Coimbra dos Santos,
sócia quê era na Série Inicial, desta so-
ciedade, sobriscripção n. 836, a impor-
tancia de vinte contos de rs. 20:000$000
valor do pecúlio intregal que a mesma
mutualidade paga naquella série e disto
damos plena e geral quitação ficando
nesta datada apólice respectiva saldada
e liquidada para todos oseffeitos; e neste
mesmo documento asseguramos o grau-
de interesse que a directoria do «The-
souro da Familia» liga aos negócios dos
seus mutuários, tendo sido requerido o
presente pecúlio em 20 de maio de corr
rente e hoje saldado; outrosim recom-
mendamos ao publico os resultados van-
tojosissimos que advem de seus planos a
justificarem o conceito que o «Thesou-
ro» gosa de nma mutna modelo, do que
.é melhor exemplo o presente—Recife,
27 de junho de 1914—P. p. Dalvino
Sobral & C.—Testemunhas—José Car-
neiro de Souza, Manoel Gomes c-a Sil-
va e Cícero D. D;n-z.—Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião interino Edmundo de
Assis Rocha).

esposa, filha, netos e irmã do fallecido/
do qual dou plena e geral quitação á
me. ma sociedade, ficando a apólice sal--
dada e liquidada para todos os effeitos,,
sendo louvável e digno o zelo semepr'
manifestado pela incansável directoria
do THESOURO, que com a por.tualidade
máxima cumpre os seus estatutos ampa-
rando a «familia» dos seus associados,
praticando assim o nautualismo em seu
maior idéaí.

Recomendo ao publicoa organização'
do«Thezouro da Familia_como um mode
de em mutualidade..—Recife 1 de Julho-
de 1914.—P. P. Dr. Affonso Neves Ba-
ptísta. < 

-, ¦ * ¦

****•*%

Recebemos do sr. coronel Silvino
^into diector-thczoureiro da sociedade

QUE ATT1JSG1RAMA
645:910$00Q

Importância qne até esta data pagou o

THESOURO DA FAWIL£
Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,

director-thesoureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Famíba» com sede no Re-
cife, a importância de rs. 20:0.0.0^000,
valor do pecúlio deixado pelo soco co-
ronel Affonso La cio de Albuquerque
Mello, possuidor .da apólice n. 140, da
Serie preferida desta sociedade, e ins-
cripto na mesma a 9 de Maio de 1913,
sendo delle beneficiado, os meus cons-
tituintes: coronel Pedro Villa-Nova e d.
Lydia Lins de Albuquerque Mello, d.
Maria dos Anjos Mello í>utra, seus filhos

d. Antonia de ^l^qu.erque Aguiar,

£ ESTES BENEFÍCIOS
CHEGAW ATÉ NÒS

MAIS 20 CONTOS
PAGOS EM SOBRAL

Recebemos d©#sr. coronel1 Silvino*
Pinto, director-thesoureiro da sociedade-
mutua THESOURO DA FAMÍLIA,, com
sede na cidade d© Recife,-a importan--
cia de vinte contos de rèís [20:000$000],
valor do pecúlio de>xádopor rriorte da
sócia d'. Francisca Qui terra de Jesus,
possuidora da apólice n. 293 da; Série
Preferida, sendo beneficiados os srs.
Antônio Thaumaturgo Coelho, Miguel
Genuense da Frota e Aragão Coelho»
& C. de Sobral, dos quaes somos legi-
limos e bastantes procuradores por ou-
thorga especial, ficando nesta data a
referida apoiice ^aldada e liquidada pa-
ra todos os effeitos do que damos plena
e gerai quitação. Temos o prazer à&
aproveitar a opportunidade e sali .ntar
os beneficio? do THESOURO DÁ FA-
MiLíA. na escala do bem, graças ás
vantagens de planos honestos, á compe-'
tencia dos seus directores. e ao respeito*
aos seus estatutos.-^Recife, 17 de agos-
to de 1914.—London Brasilian Bank-
Limited. W. Young Int.—Tèstemu--
nhas:—Guilherme Dantas Bastos. Deli
lírio da Silva Tigre.-—[Firmas reconhe--
cidas pelo tabellião Edmundo de Asss*
Rocha.]

IÍ.1TAE AOS QU£ SÃO PREVIDENTES

Insevevei-vos no THESOURO D FAMÍLIA sociedade a pprovada pelo Governo Federal e focaii~
zada pela hispectoria de Seguros

Caixa Postal ^5_Telop 092-Tel6-.-THEZPÜRO-Cod.-RIBEíRO-Séde Social-RUA BARÃO DA VICTORIÀ N. 23, Io andar-RECIFE-PERNAMBUC0' •

NAO VOS DEMOREIS QUE AMANHÃ PODERA' SER TARDE!!! ;
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Procurar o agente em SOBRAL ^ aAnfonio de sâguiar *nlkQ^
-m—_—_wSBM———mt—ni—...»ni *v '
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